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INTRODUÇÃO 

Agenda: 
 

 

•Conceitos básicos sobre “Avaliando nas Nuvens” 

•Porque somente agora? 

•Iniciando o uso das nuvens 

•Exemplo prático 

•O futuro da Engenharia de Avaliações 

•Perguntas 

 



FERRAMENTAS PODEROSAS ..... 



EVOLUÇÃO 



CONCEITOS BÁSICOS SOBRE COMUTAÇÃO NAS 
NUVENS 

• Cloud Computing é um termo geral utilizado para descrever 
uma nova classe de redes baseada na computação sendo 
executada pela internet,  

– Basicamente é um passo a mais na utilização dos serviços 
computacionais; 

– Uma coleção ou grupo de hardware e softwares integrados 
à infraestrutura provida pela internet, cujo conjunto se 
denomina plataforma; 

– Uso massivo da internet para comunicação e transporte de 
informações geradas por hardware, software e serviço de 
rede a clientes (dados secundários). 

• Esta plataforma esconde os detalhes da complexidade da 
infraestrutura necessária para acesso aos usuários. 



CONCEITOS BÁSICOS SOBRE NUVEM 

• Como complemento, a plataforma permite escalonar serviços 

dependendo da demanda, está sempre disponível e em 

qualquer lugar, a qualquer hora e local;  

• Usuário paga pelo que usa e precisa, permitindo 

– Selecionar para cima ou para baixo a demanda por capacidade de 

processamento e funcionalidades 

• Os equipamentos e os aplicativos estão disponíveis para 

– público em geral, empresas e corporações (permitindo desde 

avaliações simples até complexos estudos de viabilidade econômica) 

 



CONCEITOS BÁSICOS SOBRE NUVEM 

• Computação nas Nuvens é um termo utilizado para se referir a 

prestação de serviços e disponibilização de ferramentas 

computacionais com base na Internet 

• Algumas características são imprescindíveis  quando se deseja 

definir um conjunto de dados na nuvem: 

– Hospedados remotamente: Serviços ou dados são hospedados 

remotamente em um infraestrutura cujo local não é necessariamente 

conhecido.  

– Ubíquo (Onipresente) : Serviços e dados estão disponíveis de qualquer 

ponto de acesso. 

– Comodato: Os serviços disponíveis são semelhantes ao tradicionais com a 

diferença de se pagar pelo que é preciso! 

 



CONCEITOS BÁSICOS SOBRE NUVEM 

• Empresas 

• Bancos 

• IBAPE’s 

• Instituições 
SisDAT 

Banco de 

dados 



CONCEITOS BÁSICOS SOBRE NUVEM 

 

 

 

 

 

 

• Conjunto de serviços compartilhados 

• Acesso conforme a demanda 

• Disponibilizado pelo provedor de serviços 
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CONCEITOS BÁSICOS SOBRE NUVEM 

• Performance 

• Escalabilidade 

• Segurança 

 

• Plataformas: 

• .net (asp) 

• Java (php) 



MODELO ESTRUTURAL DO BANCO DE DADOS 

• 1º Etapa: Definição do Modelo de Dados 

 
Identidade Principal – Imóvel 

Endereço 
Evento 

Condomínio 

Prédio 
Unidade 

Vistoria 

Laudo de avaliação 



MODELO ESTRUTURAL DO BANCO DE DADOS 

• 2º. Etapa: 

• Definição dos campos das tabelas: 

• Apartamento 

• Casa e 

• Terreno 

 

• Inclusão de novas tabelas 

• Lojas, 

• Glebas, 

• Pavimentos corridos, etc. 



 Planilha de dados – Controle de Versão: 

 
Versão arquivo 1 0 0 1 

Versão produto 1 0 0 1 

Software gerador  SisDAT 



 Header 

Quant. dados Apartamentos 30 

Quant. dados Casas 12 

Quant. dados Terrenos 3 



 Empresa 

Razão Social   

CNPJ Empresa   

CREA Empresa   

Mês referência OUTUBRO 

Ano referência 2013 



 Tabela de Apartamentos 



 Tabelas Auxiliares: (Carga Inicial) 

 
 Padrão Construtivo 

 Estado de Conservação 

 Tratamento Logradouro 

 Tipo de Logradouro 

 Grau de Fundamentação 

 Grau de Precisão 

 Etc. 



Baixo custo do Software 

Virtualização 

Homogeneidade 

Escala Massiva 

CONCEITOS BÁSICOS SOBRE NUVEM 

Virtualização 

Baixo Custo Software 

Orientação a Serviços 

Segurança Avançada 

Homogeneidade 

Escala Massiva Computação flexivel 

Distribuição Geográfica 

Características essenciais: 

Repositório de recursos 

Virtualização Elasticidade Rápida 

Serviços mensuráveis 

Self-Service em função da demanda 

Características comuns: 



CONCEITOS BÁSICOS SOBRE NUVEM 

• Espaços Virtuais:  
– É uma abstração para a execução de serviços em um ambiente que se 

altera dinamicamente e que está disponível para os clientes 
autorizados através de protocolos de comunicação bem definidos,  

– Recursos compartilhados(ex. CPU, memoria), 

– Configurações dos aplicativos (ex. O/S, provedor de serviços).  

• Implementados em Máquinas Virtuais (VMs):  
– Abstração física em relação ao servidor, 

– Supervisor intercepta e emula instruções para as VMs, e permite o 
gerenciamento destas VMs. 

• Prove uma API para infraestrutura: 
– Plug-ins para hardware/suporte a diversas estruturas. 

Hardware 

OS 

Apl Apl Apl 

Supervisor 

OS OS 

Pilha Virtuualização 



PORQUE SOMENTE AGORA? 

• A aceitação e proliferação de equipamentos (hardware) e a 
virtualização para uso de diversos aplicativos, 

• A Internet se tornou ubíqua e é um meio aceitável de conectar 
provedores e consumidores, 

• No Brasil temos serviços robustos, manipulados por empresas que 
disponibilizam acessos de internet habilitando serviços de 
consolidação eficientes, 

• A análise do custo versus o risco leva a soluções compartilhadas, 

• As habilidades na computação com o uso da internet têm sido vistas 
mais como prestação de serviços do que gastos de capital. 

 

 



PORQUE SOMENTE AGORA? 

A realidade 

• As empresas de avaliação de bens serão 

“empurradas” a utilizarem serviços de 

computação em nuvens pela economia, 

consumidores e exigências de mercado. 

 



DESAFIOS PARA A EFICIÊNCIA NA TI 

O que teremos em um futuro breve: 

VIRTUALIZAÇÃO 

Consolidação no 
Servidor 

 

Armazenamento 
Consolidado 

 

Desktop 
Consolidação 

OTIMIZAÇÃO NO 

ARMAZENAMENTO 

Armazenamento 
otimizado 

 

Duplicação de dados 

 

Arquivo histórico 
armazenado 

 

SEGURANÇA/ 

PADRONIZAÇÃO 

Gerenciamento 

 

Criptografia / 

Proteção ao dados 

 

Windows/Linux 

 

Automação/ 

Scripts 

SERVIÇOS NAS 

NUVENS 

Infraestrutura de TI por 

demanda 

 

Segurança 

 

Flexibilidade 

 

Pague pelo que usa 

 

Tempo livre para 

trabalhos profissionais 

 

Aplicativos em 

comodato 

 

Economia nos custos 

 

GERENCIAMENTO DE 

DADOS 

Desenvolvimento de 

softwares 

Específicos 

 

Licenças para 

rastreamento 

 

Gerenciamento 

Mobilidade 

Desenvolvimento de 
software 

Licenças de 
rastreamento 

Gerenciamento 
Mobilidade 

Servidore
s 

Clientes 

Armazen
amento 

Aplicativo
s 

Serv 
2 

Serv 3 

Serv 
1 

Cripot
ografi

a 

Fluxo 

Geren
ciame

nto 

Padrões 



INICIANDO O USO DAS NUVENS 



INICIANDO O USO DAS NUVENS 



INICIANDO O USO DAS NUVENS 



INICIANDO O USO DAS NUVENS 



INICIANDO O USO DAS NUVENS 



DESAFIOS PARA A EFICIÊNCIA NA 
COMPUTAÇÃO 



DESAFIOS PARA A EFICIÊNCIA NA 
COMPUTAÇÃO 

Metodologia para o desenvolvimento dos 
serviços 
• O grande desafio para o desenvolvimento e construção do BD 

é alinhar o processo considerando a migração para o 
processamento em nuvens, pensando sempre em diminuição 
de custos, compartilhamento de informações, segurança, 
confiabilidade, flexibilidade, simplificação, disponibilidade, 
etc.… 

Consultoria 

Design 

Desenvolvimento 
e Migração para a 

plataforma 

Monitorame
nto e Ajuste 

Dirigido ao 
negócio 



EXEMPLO PRÁTICO 



EXEMPLO PRÁTICO 



EXEMPLO PRÁTICO 



EXEMPLO PRÁTICO 



EXEMPLO PRÁTICO 



EXEMPLO PRÁTICO 



EXEMPLO PRÁTICO 



EXEMPLO PRÁTICO 



EXEMPLO PRÁTICO 



EXEMPLO PRÁTICO 

Avaliando 



EXEMPLO PRÁTICO 
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AÇÃO INDUZIDA E PACTUADA (ÂMBITO SUB-REGIONAL)  

EIXOS ESTRUTURANTES 

FORTALECIMENTO DA 
BASE SOCIAL LOCAL DINAMIZAÇÃO ECONÔMICA 

ESCALA MESORREGIONAL 

Valorização da DIVERSIDADE REGIONAL  

• Organização Social 

• Políticas Sociais 

• Infra-estrutura Social 

•Arranjos, setores e cadeias 

produtivas 

•Infra-estrutura econômica 

•Sustentabilidade ambiental 

AGENDA NEGOCIADA REGIONALMENTE EM  

FÓRUNS MESORREGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO 
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AÇÕES INTER-INSTITUCIONAIS 

Instituições 

públicas e 

privadas 

Estado 

Sociedade 
Civil 

Organizada TERRITÓRIO 

 

Setores 

Produtivos 



• Os conceitos e opiniões apresentados nesta atividade são de 
responsabilidade exclusiva do palestrante. 

• O Congresso não se responsabiliza por opiniões ou pareceres 
emitidos por terceiros, associados ou não, ou pelo emprego 
indevido das informações aqui contidas. 

• É proibida a reprodução total ou parcial deste material sem a 
aprovação prévia e por escrito do XVII COBREAP. 


